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 Acta número catorze 

ACTA  DA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE
BELMONTE, REALIZADA NO DIA 17 DE JULHO DE DOIS MIL E TREZE

Ao terceiro dia do mês de Julho do ano dois mil e treze, pelas 9:30 horas, na Sala
de  Reuniões  do  Edifício  dos  Paços  do  Concelho,  reuniu  a  Câmara  Municipal  de
Belmonte sob a Presidência do Presidente da Câmara, Senhor Amândio Manuel Ferreira
Melo e a presença do Vice-Presidente, Senhor Dr. David Augusto Canelo, do Senhor
Vereador Mário Manuel Tomás e os Senhores Vereadores Independente eleitos pelo
PSD,  Jorge  Manuel  dos  Santos  Amaro  e  Luís  António  Pinto  de  Almeida,  comigo,
António José Pimenta de Melo, Coordenador Técnico, conforme deliberação de 18 de
Maio de 2011.

Verificada  a  existência  de  quórum,  o  Senhor  Presidente  declarou  aberta  a
reunião, à hora acima indicada. 

A seguir trataram-se os seguintes assuntos:

A) DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

1 – APROVAÇÃO DA ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 03
DE JULHO DE 2013

A  Câmara  deliberou,  por  unanimidade,  aprovar  a  acta  da  reunião  ordinária
realizada em 3 de Julho de 2013.

2 – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA

O Senhor Vereador, Jorge Amaro, usou da palavra para justificar a ausência no
protesto organizado pela Câmara Municipal de Belmonte, no dia 13 de Julho de 2013,
sob o lema ”Caminhar pela Linha de Caminho-de-Ferro da Beira Baixa”.

No Executivo Municipal, é publicamente conhecida a sua posição sobre a esta
matéria,  porém, apesar não ter estado presente,  solidariza-se com todos presentes no
protesto,  porque  o  investimento  público  da  Administração  Central  justifica  a
reabilitação da linha no seu todo.

Se  os  investimentos  públicos  da  Administração  Central  se  destinam  à
penalização dos  próprios  recursos  e  dos  recursos  financeiros  oriundos dos  impostos
pagos pelos contribuintes, é lícito que este tipo de reclamação se verifique, porque a
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importância do caminho-de-ferro para o Município de Belmonte, no passado, é igual à
que se verifica no presente e, para o futuro, a perspectiva e o interesse sugerido pelo
Senhor  Presidente  Amândio  Melo,  não  só  reabilita  a  função  anteriormente
desempenhada como prevê também a exploração da vertente turística.

Posto isto, refere que a ausência na iniciativa prende-se com a apresentação de
uma candidatura autárquica pela coincidência de horários.

O  Senhor  Presidente,  Amândio  Melo,  informou  que  em  resultado  desta
iniciativa, o Município de Belmonte, recebeu da REFFER uma chamada de atenção para
as penalizações de quem faz caminhadas através da linha de caminho-de-ferro.

Todavia,  oportunamente,  relembrou ao Senhor Presidente da REFFER, que é
mais importante repor a passagem pedonal de Belmonte-Gare, encerrada na altura sem
qualquer preocupação para com as populações que ali vivem do que fazer comunicações
de intimidação.

 A linha de caminho-de-ferro, em Belmonte-Gare, divide a localidade ao meio e
a necessidade de as pessoas se deslocarem de um lado para o outro, obriga a que se faça
em situações precárias através de uma estrada sem condições que salvaguarde a vida das
pessoas.

Em 2011, alertou a REFFER para uma avaliação da situação,  que não traria
problemas ou incómodos a ninguém o facto de a linha estar desactivada,  todavia,  a
resposta foi em sentido contrário, porque não estavam previstas quaisquer travessias na
linha naquele local.

Depois de 4 anos, sem nunca mais lá ter passado comboio nenhum, a passagem
mantém-se na mesma e o Senhor Presidente da REFFER pouco preocupado com isso,
devia reflectir no sucedido até ao momento, porque quando fala no sentido de assumir
responsabilidades deve referir a falta de segurança que dificulta a qualidade de vida às
pessoas, porque a obra é uma execução sem condições, preocupante e de má qualidade.

.
Lamenta a atitude da REFFER e espera que reconsiderem a retoma do processo

que está por encerrar, que se prende com a construção de uma passagem em condições
de segurança para as pessoas atravessarem a linha de um lado para outro, com ou sem
circulação ferroviária.

A caminhada decorreu da melhor forma e à manifestação juntou-se muita gente,
porque não foi só a Câmara Municipal de Belmonte, que esteve presente. A população
protestou contra a situação em que se encontra aquele troço, que está requalificado sem
ligações  nem para Sul nem para Norte,  num espaço de 40 quilómetros  que é muito
importante que se sejam executados.

Considerando as dificuldades que o País atravessa não será de todo necessário
circular a 120 ou 200 Km hora, ainda assim, com velocidades mais reduzidas tem que se
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restabelecer a ligação daquela linha, porque até 2009 circulavam lá comboios, de forma
que não há razão para não se estabelecer a ligação entre Lisboa e Guarda via Europa.

Sobre a inauguração do monumento às freguesias referiu que o objectivo foi de
facto homenagear as Freguesias pelo contributo que ao longo do tempo deram para o
crescimento do Município de Belmonte.

Como mensagem de memória futura, fica a intenção de manter viva e presente a
necessidade da revisão do reordenamento administrativo ocorrido contra a vontade das
populações, porque as Freguesias justificam sempre a criação de condições para que
tenham razão de existir sendo certo que isso não envolve grandes encargos financeiros.

Seguiu-se  depois  uma  visita  formal  institucional  às  novas  instalações  da
Biblioteca Municipal,  em Belmonte,  no Solar dos Cabrais,  que se junta ao Arquivo
Municipal  e à Biblioteca  Brasileira,  a maior  fora do Brasil,  fazendo deste local  um
centro de conhecimento e informação muito importante do Concelho, uma solução bem
conseguida, porque o espaço finalmente desempenha a função para que foi restaurado
pelo Município de Belmonte.

Iniciaram-se esta semana os trabalhos da Academia Gimno. É uma obra muito
importante, que tem por objectivo criar condições para desenvolver práticas desportivas
que  contribuam  para  melhorar  o  estado  de  saúde,  nalgumas  circunstâncias
preventivamente e noutras em termos de terapêutica.

Não é só um espaço de lazer, é um espaço que vai ter condições para contribuir
para que as pessoas possam ter uma vida mais saudável, até porque o Senhor Director
da Administração Regional  de Saúde do Centro (ARS) disponibilizou-se para dar o
apoio técnico necessário de acompanhamento.

Informou  também  que  no  dia  16  de  Julho  de  2013,  esteve  presente  num
programa  televisivo  da  RTP  1,  em  Monsanto,  na  qualidade  de  Vice-Presidente  da
Associação das Aldeias Históricas de Portugal, que falou da importância do património
histórico da rede das “Aldeias Históricas de Portugal”, um activo importantíssimo para
o Interior na área do turismo e esta foi uma oportunidade de o poder valorizar.

O Senhor  Vereador,  Jorge  Amaro,  tornou pública  a  posição  dos  Vereadores
Independentes Eleitos pelo PSD, porque não tendo tido oportunidade e não era suposto
fazê-lo  aquando  da  cerimónia  da  atribuição  das  distinções  honoríficas  ao  Senhor
Presidente,  Amândio Melo, não tendo usado da palavra deixa claro que, as palavras
proferidas  pelo  Senhor  Vice-Presidente,  Dr.  David  Canelo,  retratam  e  espelham  o
sentido  objectivo  como  pautaram a  conduta  de  Vereadores  da  Oposição,  de  inteira
colaboração com Executivo Municipal na clarificação das situações que ao longo do
mandato tomaram sempre em benefício das populações.

Regista com agrado que, de forma clara, com orgulho, satisfação, capacidade de
diálogo e entendimento, concretizaram obras e tomaram no Executivo Municipal todas
as decisões em favor das populações, porque foi para isso que foram eleitos.
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Cada um teve a sua missão de fazer o melhor ao serviço das populações e foi
isso que fizeram ao longo deste mandato, esta é a mensagem que deixa de profunda
satisfação e orgulho, por ter pertencido a este Executivo Municipal onde as relações
foram de facto claras, transparentes e de elevado sentido de responsabilidade.

3 – PERÍODO DA ORDEM DO DIA

O  Senhor  Vereador,  Luís  António  Almeida,  não  participa  na  apreciação  e
votação do assunto que se segue, por se encontrar na situação de impedimento previsto
na alínea a) do artigo 44.º do Código do Procedimento Administrativo.

3.1  –  BANDA FILARMÓNICA DE CARIA – PEDIDO DE SUBSÍDIO PARA
ESCOLA DE MÚSICA

Datado de 2 de Julho de 2013, sem número, da Banda Filarmónica de Caria, a
solicitar a atribuição de um subsídio extraordinário com destino à escola de música.

A Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir à Banda Filarmónica de Caria,
um subsídio no valor de 750,00€ com destino à Escola de Música.

3.2  –  ASSOCIAÇÃO  NOSSA  SENHORA  DA  ESPERANÇA  –  PLANO  DE
ACTIVIDADES

Datado de 8 de Julho de 2013, com o n.º 80, da Associação Nossa Senhora da
Esperança, a enviar o Plano de Actividades para o ano 2013.

A Câmara tomou conhecimento. 

3.3  –  ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA  DOS  MUNICÍPIOS  COM  CENTRO
HISTÓRICO – ATRIBUIÇÃO DE LOUVOR PÚBLICO

Datado de 26 de Junho de 2013, com o n.º 76, da Associação Portuguesa dos
Municípios com Centro Histórico, a informar que no dia 22 de Julho de 2013, na cidade
de Lamego,  no âmbito  das comemorações  do XXV Aniversário vai  realizar-se uma
cerimónia  de  homenagem  a  um conjunto  de  personalidades  que  se  destacaram nos
centros históricos portugueses.

Associação  Portuguesa  dos  Municípios  com  Centro  Histórico,  considera  a
presença do Senhor Presidente,  Amândio Melo,  uma honra para a atribuição  de um
Louvor Público, que se prende com a obra impar desenvolvida em prol da salvaguarda e
da valorização do património cultural.
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O Senhor Presidente, Amândio Melo, sobre o assunto em epígrafe, manifesta-se
sensibilizado e honrado com esta distinção da  Associação Portuguesa dos Municípios
com Centro Histórico, que espera receber no dia 22 Julho de 2013, em Lamego.

B)  DIVISÃO  TÉCNICA  MUNICIPAL  DE  PLANEAMENTO,  OBRAS  E
URBANISMO

B.1)  DECISÕES  TOMADAS  AO  ABRIGO  DA  DELEGAÇÃO  DE
COMPETÊNCIAS

O Senhor Presidente informou a Câmara de que por seus despachos datados de 2
e 7 de Julho de 2013, e constantes dos editais nºs 36 e 37, datados de 3 e 4 de Julho de
2013, e no uso das competências que lhe foram delegadas, pela Câmara Municipal, na
sua reunião ordinária de 2 de Novembro de 2005 - ao abrigo da Lei nº 169/99, de 18 de
Setembro, haviam sido  deferidos os seguintes processos de obras, de acordo com as
informações  prestadas  pela  Divisão  Técnica  Municipal  de  Planeamento,  Obras  e
Urbanismo,  que  se  encontram  arquivadas  nos  respectivos  processos  e  que  foram
transcritas aos requerentes:

PROCESSO N.º 1/2013 
NOME: Carina & Gonçalves, Lda.
PEDIDO: Construção de Posto de Abastecimento de Combustíveis  
LOCAL: Ribeira da Igreja em Caria
DESPACHO: Datado de 2/07/2013 – Aprovação Final

PROCESSO N.º 20/2013 
NOME: João Carlos Esteves Borralhinho
PEDIDO: Ampliação de moradia   
LOCAL: Rua Maria Piedade Soares, nº 28 em Caria
DESPACHO: Datado de 3/07/2013 – Aprovação Final

A Câmara tomou conhecimento.

B.2)  “HEALTH  CLUB  E  SPA  DE  BELMONTE  (ACADEMIA  GIMNO)”-
APROVAÇÃO DE: PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DE
CONSTRUÇÃO  E  DEMOLIÇÃO;  PLANO  DE  SEGURANÇA  E  SAÚDE;
PLANO  DE  TRABALHOS  AJUSTADO  E  CRONOGRAMA  FINANCEIRO  -
RATIFICAÇÃO DE DESPACHO

A Câmara ratificou o despacho exarado pelo Sr. Presidente em 03/07/2013, no
sentido de aprovar:
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 Plano de Segurança e Saúde da empreitada em epígrafe, apresentado pelo
empreiteiro  adjudicatário,  para  cumprimento  do  nº  1  do  artigo  12º  do
Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro;

 Plano  de  Prevenção  e  Gestão  de  Resíduos  de  Construção  e  Demolição,
elaborado conforme Decreto-Lei nº 46/2008, de 12 de Março

 Plano  de  Trabalhos  Ajustado  e  Cronograma  Financeiro  Ajustado,  nos
termos do artigo 361º do Código dos Contratos Públicos.

B.3) “ARRUAMENTOS EM CARIA” - APROVAÇÃO DE TRABALHOS

Foi presente à Câmara a informação nº 47-OP/DTMPOU, de 11 de Julho de
2013, prestada pela Divisão Técnica Municipal de Planeamento, Obras e Urbanismo,
relativamente aos trabalhos da obra em epígrafe, que carecem de aprovação.

A Câmara deliberou, por unanimidade:
1. Aprovar e adjudicar à empresa Luis Pais dos Santos, Ldª e ordenar à

mesma a execução dos trabalhos de suprimento de erros e omissões, no
valor de 24.035,55 Euros (s/ IVA), conforme ponto III.1) da informação
supra e anexo I, destes trabalhos deverá ser celebrado contrato escrito
adicional

2. Aprovar e adjudicar à empresa Luis Pais dos Santos, Ldª, os trabalhos a
mais constantes do ponto III.2.1 da informação referida e do anexo I, os
quais  atingem o  valor  de  23.942,55  Euros  (a  que  acrescerá  o  IVA),
destes trabalhos deverá ser contrato escrito adicional.

3. Aprovar  os  trabalhos  a  menos  constantes  do ponto  III.3.1  da  mesma
informação e anexo I, os quais somam o total de 11.482,20 Euros (s/
IVA).

APROVAÇÃO DE PARTE DA ACTA

A Câmara  deliberou,  por  unanimidade  aprovar,  desde  já,  toda  esta  acta,  nos
termos do n.º 3 do Artigo 92º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterada pela Lei nºs
5-A/2002, de 1 de Janeiro.

E nada havendo a tratar eu, _____________________, António José Pimenta de
Melo, Coordenador Técnico, subscrevi e assino a presente acta.

O Presidente

O Coordenador Técnico
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